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ANEXO 1 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA 

 
Pesquisa: A atuação do Serviço Social nos Conselhos Tutelares: a assessoria em 

questão. 

Pesquisadora: Chris Giselle Pegas Pereira da Silva 

Orientadora: Ilda Lopes Rodrigues da Silva 

 

1. PERFIL DO ENTREVISTADO 

 

Idade:_________ 

Nível de escolaridade: (  ) graduação   (   ) especialização. Em que? 

________________ 

 (  )  mestrado   (  )  doutorado 

Há quantos anos se formou? ____________________ 

Há quantos anos trabalha no Conselho Tutelar? ____________________ 

Há quantos anos trabalha na Prefeitura?________________________ 

Já tinha experiência na área da infância e juventude antes de trabalhar no 

Conselho Tutelar?______ 

Costuma participar de eventos relacionados à área infanto-juvenil? __________Se 

sim, qual a periodicidade? (   ) mensalmente (   ) semanalmente  (  

)semestralmente (  ) anualmente 

Tem experiência em outras áreas? Quais? ____________________________ 

  

2. TEMÁTICAS A SEREM ABORDADAS COM OS ASSISTENTES SOCIAIS 
DOS CONSELHOS TUTELARES DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO: 

 

2.1. Assessoria do Serviço Social aos Conselhos Tutelares 

 

2.1.1 Buscar entendimentos de como é feita a assessoria ao Conselheiro Tutelar. 
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2.1.2 Compreender os objetivos da assessoria. 

 

2.2 Instrumentos utilizados na assessoria e registro profissional 

 

2.2.1. Identificar os instrumentos utilizados pelo Serviço Social para assessorar os 

conselheiros tutelares e de que forma é realizado o registro profissional. 

 

 

2.3. Fluxo de atendimento  

 

2.3.1 Entender como é o fluxo de atendimento nos Conselhos Tutelares. 

 

2.4. Demanda atendida 

 

2.4.1. Identificar as maiores demandas para a assessoria do Serviço Social e as 

principais expressões da questão social trazidas pelos usuários.  

 

2.5. Relações profissionais 

 

2.5.1 Entender a relação profissional com os conselheiros tutelares, com a 

Coordenadoria de Assistência Social (CAS) e o trabalho interdisciplinar. 

 

2.6. Serviço Social e Conselho Tutelar 

 

2.6.1. Questionar sobre a importância da atuação do Serviço Social no Conselho 

Tutelar e se essa atuação é interventiva ou não no ponto de vista dos assistentes 

sociais. 

2.6.2. Entender se o Conselho Tutelar é visto pelos profissionais como um espaço 

público e o que isso pode interferir na atuação do assistente social. 
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ANEXO 2 

ROTEIRO PARA A ANÁLISE DAS FICHAS DE ATENDIMENTO 

 
Pesquisa: A atuação do Serviço Social nos Conselhos Tutelares: a assessoria em 

questão. 

Pesquisadora: Chris Giselle Pegas Pereira da Silva 

Orientadora: Ilda Lopes Rodrigues da Silva 

 

1. DEMANDAS 

 

• Demandas iniciais 

• Demandas observadas 

• Rede de serviços acionada 

• Os elementos específicos da atuação profissional e as propostas de 

medidas protetivas que foram registrados nas fichas sociais 

 

2. PERFIL DAS CRIANÇAS/ ADOLESCENTES ATENDIDOS 

 

• Sexo  

• Idade  

• Escolaridade  

• Composição familiar 

• Perfil sócio-econômico das famílias atendidas 
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ANEXO 3 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Pesquisa: A atuação do Serviço Social nos Conselhos Tutelares: a assessoria em 
questão. 
Pesquisadora: Chris Giselle Pegas Pereira da Silva 
Orientadora: Ilda Lopes Rodrigues da Silva 
 
         A presente pesquisa visa caracterizar a atuação do Serviço Social nos 

Conselhos Tutelares do Município do Rio de Janeiro. Especificamente, se propõe 

a: caracterizar o perfil da demanda do Serviço Social dos Conselhos Tutelares, 

enfatizando os motivos para o atendimento e as possibilidades de intervenção; 

indicar alguns elementos sobre a especificidade do atendimento profissional; 

destacar as circunstâncias em que a assessoria do assistente social é requisitada; 

mostrar os limites e os desafios da atuação profissional nos Conselhos Tutelares e 

estudar estratégias para melhoria dos serviços prestados.   

        Comunico que as informações coletadas são de uso exclusivamente 

acadêmico e serão utilizadas para compor o relatório final da pesquisa a ser 

apresentado em defesa da dissertação, em nível de mestrado em Serviço Social, da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e poderão ser publicados em 

parte ou em sua totalidade em livros e/ou periódicos. 

        Ressalto aos colaboradores e entrevistados que não haverá divulgação 

personalizada das informações, garantindo-se assim, o sigilo da identificação dos 

entrevistados e dos conselhos tutelares visitados. Ao mesmo tempo nos 

colocamos a disposição para maiores esclarecimentos e detalhes sobre a pesquisa 

em pauta através do e-mail ou do celular. 

Atenciosamente, 

Rio de Janeiro, _____ de________________de 2009. 
 
                    __________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador: Chris Giselle Pegas Pereira da Silva 
 

___________________________ 
Assinatura do (a) entrevistado (a) 
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ANEXO 4 
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